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Oradores de São Paulo setecentista 

SE 

os 

^ie na Academia paulistana de 

^ 1770 a oratoria é menos sig- 

nificativa do que a poesia, 

já na de 91 o desnivel é inexis- 

tente. Não sào numerosos os dis- 

cursos lidos nesses simpósios 

laudatorios: cinco no primeiro e 

quatro no segundo, alguns bas- 

tante curtos. Em 70 falaram o 

presidente da Academia, José 

Gomes Pinto de Morais, que na 

ocasião era juiz de fora da Vila 

e Praça de Santos, os frades Re- 

ginaldo Otávio da Encarnaçào Ri- 

beiro e Joaquim de SanfAna Sil- 

va, o dr. Luis de Campos, prós- 

pero advogado paulista, e Ma- 

nuel Pereira Crispim. Em 91 fo- 

ram lidas, em português, quatro 

orações: duas do presidente do 

Senado da Camara, Francisco 

José de Sampaio Peixoto, uma de 

José Arouche de Toledo Rendon 

e outra de José Vaz de Carvalho, 

além de dois discursos cm latira, 

do conceituado latinista, profes- 

sor do Padre Feijó, André da Sil- 

va Gomes. 

Nenhum discurso da Academia 

dos Felizes foi claro ou objetivo, 

conciso ou coerente. Feitos de 

frases soltas e desencontradas, 

nào obedeceram a nenhuma or- 

dem de idéias, coesão ou suces- 

são de assuntos. O tema, contu- 

do. foi comum a Iodos eles: a 

colocação da imagem e, prin- 

cipalmente, o sonho do Morgado. 

Uma única exceção existiu, e de- 

ve ser assinalada: frei Reginal- 

do, que defendeu a origem no- 

bre do capitào-general no pro- 

blema "era que se disputou de 

onde resulta maior gloria a s. 

exa.: se de ser Morgado de Ma- 

teus, se de ser general desta Ca- 

pitania de S. Paulo". Até mesmo 

frei Joaquim de SanfAna, o de- 

fensor do outro tema, preocupou- 

se exclusivamente com o fato de 

o governador colocar a imagem, 

nào fazendo sequer uma alusão a 

algum ato administrativo. 

Frei Reginaldo, com um dis- 

curso curto e simples, pode ser 

destacado como talvez o melhor 

orador dessa sessão literária. 

Enaltecendo a nobreza lusitana, 

concatenou melhor suas idéias e 

obedeceu a uma ordem de expo- 

sição mais natural e incisiva. 

Vejamos, para exemplo, um pe- 

queno trecho: 

"Os povos nao só admiram 

suas ações muito estimaveis e 

próprias de sua qualidade, mas 

também respeitam aquela honra 

com que do berço já se levan- 

tam ilustres. Deste carater é o 

cxmo. general desta Capitania, 

a quem o Nobiliario de sua an- 

tiga ascendência e as ações he- 

reditárias fazem mais respeitá- 

vel e mais digno das nossas es- 

timações. Antes de ser General 

já se lhe devia todo o respeito, 

a estimação pela fortuna com 

que nasceu. Logo, senhores, 

maior gloria lhe resulta de ser 

Morgado de Mateus, que Gene- 

ral desta Capitania". 

Já o outro religioso nem se- 

quer chega a afirmar sua te- 

se, perdendo-se completamente 

cm desculpas por suas poucas 

qualidades oratórias, aliás evi- 

dentemente comprovadas. Os 

discursos de Luis de Campos e 

Pereira Crispim são longos, en- 

fadonhos, mal concatenados. 

José Gomes Pinto de Morais, 

o presidente da Academia dos 

Felizes era, na ocasião, juiz de 

fora da Vila e Praça de Santos 

c teve, no Brasil, vida movimen- 

tada e atribulada pois, tendo si- 

do mais tarde nomeado ouvidor 

da Comarca de S. Paulo, desen- 

tendeu-se com o capitào-gene- 

ral. Seu discurso é pomposo e 

grandiloqüente. Dirige pergun- 

tas patéticas ao auditório e in- 

tencionalmente valoriza suas as- 

sertivas, com o proposito de 

comprovar ter sido sobrenatu- 

ral o sonho do Morgado. Nào 

consegue, porém, com frases 

de efeito, estilo rebuscado e 

constantes citações greco-latinas, 

esconder o mal-alinhavado de 

sua exposição. 

De outra categoria sào as ora- 

ções pronunciadas a 17 de de- 

zembro de 91, na sessão literá- 

ria encomiastica a Bernardo Jo- 

sé de Lorena. Tanto Arouche 

Rendon, homem culto e erudito 

como Sampaio Peixoto ou José 

Vaz de Carvalho, obedecem a 

urna linha de idéias, desonvol- 

vendo-as ordenadamente e ex- 

pondo com objetividade as suas 

teses. 

Mas nào só pela desenvoltura 

do discurso se destacam. Tam- 

bém os temas abordados tornara 

a oratoria de 91 .um interessante 

documentário da época e das pro- 

fundas modificações sociais, his- 

tóricas e econômicas por que pas- 

sava a Capitania. Louvando o go- 

vernador, abordaram as obras pu- 

blicas que realizara e a orienta- 

ção de sua administração. Fala- 

ram da construção do prédio da 

Camara e da Cadeia, do calça- 

mento de varias ruas, do enca- 

namento de agua e do chafariz 

do largo da Misericórdia, da 

construção do quartel da legião 

de Voluntários Reais e do Tea- 

tro da Opera, do empedramento 

do caminho de Santos, do desen- 

volvimento da agricultura em 

larga escala — o que determi- 

nou o inicio da prosperidade eco- 

nômica — e de outros feitof 

do capitào-general. 

Arouche, um dos paulistas 

mais ilustres e dinâmicos de seu 

tempo, foi mais tarde o primei- 

ro diretor da Faculdade de Di- 

reito de S. Paulo, fundada em 

1827. Também foi o introdutor 

da cultura do chá e do café na 

Capitania e trabalhou ativamente 

pela causa da Independência. Em 

1791 já demonstra as qualidades 

que fizeram dele um dos vultos 

mais expressivos da historia de 

S. Paulo. Tanto pelos seus poe- 

mas como pelo discurso que pro- 

nunciou em torno do problema 

acadêmico "Ao limo. e Exmo. 

General, de onde resulta maior 

gloria. Se como aluno de Marte, 

ou se como de Minerva, cons- 

tituído herói pelas armas ou gra- 

duado nas letras", revela Arou- 

che algumas qualidades litera- 

rias, além das de homem de em- 

presa e militar, político e juris- 

ta que demonstrou mais tarde. 

Como orador, fez um discurso 

erudito e hábil, buscando inspi- 

ração classica para aplicação á 

realidade de seu tempo. Esse 

discurso, encontrado entre o* 

seus papeis, foi publicado como 

peça avulsa na coletânea "Do- 

cumentos Interessantes" (vol. 

44». Somente depois de ter o 

prof. Soares Amora descoberto 

Helle Alves 

o códice da Academia do Senado 

da Camara é que esta oração 

foi identificada como o discurse 

problemático lido por Arouche 

naquele simposio. Dando relevo 

á cultura e á capacidade admi- 

nistrativa de Bernardo Lorena, 

oferece ele um quadro bastante 

nítido da realidade paulista de 

então. Como exemplo de seu es- 

tilo, vejamos a descrição que faz 

das péssimas condições do ca- 

minho de Santois: 

"Aquela soberba e dcscalvada 

serra, que impedindo ali o passo 

do oceano, sobre ele arroja de 

seu úmido seio tremendos roche- 

dos contra as ondas; que., ser- 

vindo de inacessível muralha aos 

inimigos do nosso país, apenas 

nos dava dificultosa passagem; 

oue nos fazia tributários até da 

vida de alguns homens que 

ali desgraçadamente perece- 

ram, cujas descarnadas canas, ja- 

zendo insepultas, eu vi confun- 

didas em montões de ossos de 

animais quadrúpedes que ali 

morriam; aquela serra onde, cer- 

rando-me os olhos uma tormen- 

tosa noite, ora rolando entre pe- 

nedos soltos, ora submergindo 

em lama, eu vi quase chegado o 

termo fatal de minha existência; 

aquela mesma serra, horror an- 

tigo dos viandantes, é hoje. Se- 

nhores, a mais comoda e mais 

fortificada estrada que nós te- 

mos. Ela só basta para levar aos 

séculos futuros a memória des- 

te grande herói." 

Já o presidente da Academia, 

Sampaio Peixoto, é menos ima- 

ginativo. Sua linguagem é es- 
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O Chafariz da Misericórdia, cantado pelos poetas e oradores da 

Academia de 91, ano em que foi construído. Trasladado em 

1886 para o largo de Sta. Cecilia, foi demolido em 1903 (Croquis 

de P. de Lara) 

ponlanea e "desenfeitada", ex- 

pressão com que ele a classifi- 

cou. Mas aborda com objetivida- 

de os seus temas. Pronunciou 

duas orações, uma longa, de 

abertura dos trabalhos, e outra 

curta c pessoal, de encerramen- 

to. Sem pretensões literárias, 

faz, no entanto, uma analise cla- 

ra da administração de Lorena 

e das condições sociais e econô- 

micas da Capitania. Como todos 

os outros acadêmicos, sua posi- 

ção é encomiastica e os louvo- 

res, tecidos com seriedade e res- 

peito. Isto conforme as normas 

da época, aliás multo bem si- 

tuadas por Soares Amora em seu 

estudo "Parnaso e Policia" (Re- 

vista "Investigações",, n. 30 pag. 

51). sobre a Academia de 91: 

"No climax do regime absolu- 

tista o súdito reverente via sem- 

pre, sincera ou insinccraraente, 

nào importa, na pessoa investida 

e revestida da maxima autorida- 

de. o objeto da mais alta c res- 

peitosa homenagem: e de todos 

os seus atos nào via, por reve- 

rencia, os maus; apenas agrade- 

cia rendidamente, em tom de 

submisso afeto, os bons". 

Dentro dessa posição, dá Sam- 

paio Peixoto um testemunho pre- 

cioso de muitos acontecimentos 

que alteravam completamente a 

vida na Capitania de S. Paulo, 

naqueles anos. Além das outras 

obras do governador, esclarece 

em seu primeiro discurso como 

se iniciou, e em que época, a 

agricultura em larga escala, atri- 

buindo os méritos do desenvolvi- 

mento economico paulista a Ber- 

nardo Lorena. 

O discurso problemático de 

José Vaz de Carvalho oferece 

uma ultima prova de que ne- 

nhum dos oradores desta Acade- 

mia do Senado da Camara pode 

ser comparado a qualquer dos 

"Felizes". Defendendo a maior 

importância das armas em rela- 

ção ás letras e desinteressado 

dos problemas da Capitania, Jo- 

sé Vaz fala como português e 

sua oração revela uma certa 

agressividade, que tanto pode 

ter sido provocada pelo respeito 

ao talento de seu opositor — 

Arouche — como por estar o ora- 

dor em minoria, já que tanto 

os poetas como os oradores do 

Senado da Camara fixaram uma 

posição de certa forma nativista, 

louvando a administração de Lo- 

rena e o seu saber, muito mais 

que os interesses lusitanos. 

Esta foi, aliás, uma caracterís- 

tica precipua da Academia de 91 

que, empenhada em enaltecer a 

cidade, através das obras do go- 

verno, teve um nitido sentido 

emancipacionista e regional. 

implantação do ficcionismo 

Rui Mourao 

III 

Ey fácil compreender que, já 

transformado era expres- 

são escrita e sendo, por 

fôrça dessa sua nova condição, 

obrigado a se orientar num sen- 

tido realista, o ficcionismo, no 

primeiro momento, estava longe 

de poder tomar consciência do 

problema. Além da sua tradição 

que, formada no domínio oral, 

consagrava, como vimos, ten- 

dência rigorosamente oposta, 

existia o exemplo desnorteante 

da poesia, que passou ilesa para 

o texto de leitura. Os cantos de 

Homero, que se mantém vivos 

até hoje, por exemplo, tendo 

brotado da boca de um cego 

que percorria o seu país e ha- 

vendo, por longo tempo, povoa- 

do as consciências como simples 

lendas ou relatos glorificadores 

da bravura de seus heróis, se 

conservaram intactos depois de 

compilados através do alfabeto. 

Agravava a circunstancia o fa- 

to de ser puramente narrativa a 

poesia da época. Se a história de 

Ulisses despontara vitoriosa na 

outra margem, por que se deve- 

ria preocupar com o problema 

da sobrevivência das demais 

narrativac0 

O que não podia acudir a nin- 

guém era a profunda diferença 

que separa o campo da ficção e 

o da poesia. Os poemas subsis- 

tiram á adoção da escrita sim- 

plesmente porque, em essência, 

nào ocorreu modificação no seu 

processo de comunicabilidade. 

Falado ou nào, o verso se man- 

tém inalterável para a percep- 

ção. As experiências atuais com 

o espaço gráfica vieram ofere- 

cer nova perspectiva a esse res- 

peito mas, dentro do momento 

histórico que interessa ao nos- 

so raciocínio, o problema estava 

inteiramente fora de cogitação. 

E' preciso reconhecer que a poe- 

sia recitada, em larga escala, era 

poesia declamada, e neste caso 

um espetáculo de comprometi- 

mento fisico sempre se oferecia 

á contemplação dos audientes. A 

verificação da ocorrência, entre- 

tanto, em nada pode comprome- 

ter a procedência do nosso enun- 

ciado, uma vez que a iniciativa 

declamatória nào participa da 

essência do fenômeno poético. E 

a explicação dessa verdade po- 

de ser encontrada na simples 

aproximação dos generos artís- 

ticos que conviveram com a 

representação, convivem ou de- 

la dependem fundamentalmente. 

Na fabulaçào romanesca como 

no teatro, o que se faz é exem- 

plificar uma forma de estar, e 

aí a encenação, elemento natu- 

ralmente explicativo, colabora 

decisivamente no processo ex- 

pressivo, porque o ideal da 

exemplificação é tornar-se tanto 

mais convincente quanto pos- 

sível; na poesia, o que se busca 

é sintetizar uma forma de ser, 

e ai a encenação permanece ex- 

cedente, porque a sintese é 

aquilo que se completa por si 

mesmo e qualquer tentativa de 

sua maior explicação nào vai 

além de detestável preocupação 

impressionista. O narrador de 

um conto oral, ainda que nào 

apelasse para os recursos da mí- 

mica e se mantivesse absoluta- 

mente Imóvel, não deixaria de 

estar contribuindo com uma en- 

cenação indispensável á percep- 

ção do relato, desde que a no- 

tícia que ele encadeava dizia res- 

peito a uma forma dê estar e a 

consciência do ouvinte, na ope- 

ração de unificar o objeto inte- 

legido, inevitávelmente engloba- 

ria a forma de estar que era 

oferecida á sua frente naquela 

que a referência verbal ia reve- 

lando; o declamador de um poe- 

ma, por maior que fosse o apa- 

rato de seus recursos teatrais, 

jamais provocaria idêntico efei- 

to, desde que o ouvinte não se 

encontrava com a consciência 

orientada no sentido de com- 

preender uma forma de estar, 

tudo o que tendesse a denunciar 

essa condição ele poria automá- 

ticamente de lado, a sua inteli- 

gência se achava alerta apenas 

para captar a síntese de uma 

forma de ser. A declamaçào, 

quando muito, pode ser consi- 

derada como arte paralela á 

poesia, na mesma relação exis- 

tente entre a musica e a dança; 

o verso é entidade que indepen- 

de da pessoa que o exprime. Por 

outro lado, é preciso que se es- 

clareça, a circunstancia de ser 

narrativa a poesia da época em 

nada altera os dados do proble- 

ma. Poesia narrativa é apenas 

aquela que ainda não conseguiu 

maior condensação expressional 

e se vale ainda de imagens ele- 

mentares: utiliza as aparências 

do transitório, mas com o fito 

exclusivo de retratar o perma- 

nente. Suas figurações sào in- 

temporais. Ela diz por parábolas. 

Sem o discernimento que os 

mantivesse avisados para todas 

essas questões e assistindo á vi- 

toria da poesia sobre o novo 

processo expressivo, os ficcionls- 

tas que começaram a escrever as 

suas historias naturalmente fo- 

ram levados a imitar o poema. 

Procedendo ao inverso dos poe- 

tas narrativos, movendo-se para 

fixar o transitório e desejando al- 

cançar esse objetivo através de 

uma síntese não circunstancial, 

quer dizer, procurando fixar a 

eternidade do transitório, o que 

empreenderam foi a idealização 

do transitório. A ação, a honra, 

o dever, etc., todas aquelas pro- 

jeções humanas que dão conteú- 

do á hora que passa, deixaram 

de constituir elementos revela- 

dos através do indivíduo, para se 

apresentarem como abstrações 

independentes e perenizadas. A 

historia nào continuava mais 

sendo feita sobre o homem, ser 

frágil e mortal, mas sobre tais 

idealidades; começaram a surgir 

romances sobre a ação, sobre a 

honra, sobre o dever,, etc., os 

quais revelavam uma humanida- 

de de fantoches em luta fanati- 

zada para se apegar a um sonho 

inatingível, identificado como a 

suprema forma de vida sobre a 

terra. O homem tinha que se 

transformar em instrumento da- 

queles ideais para ultrapassar as 

suas limitações, para se alçar 

fora do tempo. O atraso cienti- 

fico, a falta de uma concepção 

mais objetiva do proprio globo, 

que funcionava como forte esti- 

mulante para as imaginações, 

quase sempre se figurando ao 

lado mesmo do mistério e das 

existências fantásticas, somado 

ao condicionamento das filosofias 

idealistas que proliferavam na 

época, era caminho aberto para 

que a tendência fosse levada até 

ao paroxismo. Buscando aproxi- 

mar-se dr poesia heróica dos gre- 

gos, cuja visão cosraogonica do 

universo atingia os limites do 

maravilhoso, a ficção foi encon- 

trar no heroísmo a comprovação 

total do seu desvio como instru- 

mento de expressão do homem, 

porque aquela entidade de que 

se ocupava não passava de um 

vislumbre deste. E' o momento 

cm que aparece "D. Quixote", 

levantando a caricatura de um 

período que encerra, fazendo ro- 

mance do romance e realizando, 

portanto, a primeira auto crítica 

do genero. A obra de Cervantes 

representou verdadeiro chamado 

á ordem. Sob a espada do cava- 

leiro da Mancha, ruiu por terra 

o castelo rfantastico com que os 

ficcionistas inadvertidamente se 

iludiam. Uma caminhada em sen- 

tido inverso marcaria, de agora 

em diante, o desenvolvimento da 

ficção: o realismo significava o 

retorno ás fontes da vida. A or- 

dem era devastar os falsos supor- 

tes de ura pensamento flutuante, 

apagar a chama da atração aluci- 

nada dos visionários nuo deseja- 

ram se enxergar além da sua 

própria medida e acabaram er- 

guendo foi a imagem da sua fra- 

queza e da sua inconsequencia, 

refletida na inutilidade de uma 

criação; o homem ressurgiu co- 

mandando os acontecimentos e, 

nas trilhas mais obscuras e sem 

gloria, no purgatório do cotidia- 

no mais simples c humilde, ia 

tentar a restauração da sua gran- 

deza perdida. 

A historia, que se transforma- 

ra em anedota, com a descober- 

ta da escrita, e que só se sus- 

tentava através de um sentido 

exterior, começou a ganhar sig- 

nificação interna, na medida em 

que reproduzia os aspectos da 

vida. Mas esse elemento foi ime- 

diatamente condicionado por 

aquela exterioridade, em virtu- 

de de nào se haver cogitado de 

romper as barreiras dessa estru- 

tura. A preocupação inicial foi 

simplesmente a de injetar-lhe 

carga tanto maior quanto possí- 

vel de realismo, sem se indagar 

de sua eficacia para a expres^ 

sào da realidade; o conteúdo fi- 

cou, desta maneira, aprisionado 

numa idéia, num delineamento 

concebido a priorl, porque nào 

vinha para valer por si mesmo, 

vinha para servir a uma organi- 

zação que se tinha empenho em 

sustentar, surgia apenas para 

tornar convincente a historia. E 

como esta, de acordo com a nos- 

sa demonstração, nào ia além 

de lógica exterior ordenadora, 

quer dizer, de juízo perfeito, 

cem as suas premissas e conclu- 

são, segue-se que impunha era 

uma forma racional para a apre- 

ensão do real; fixava de ante- 

mão um critério para a procura 

desse, selecionando os seus as- 

pectos. Ora, racionalizar é limi- 

tar e selecionar constitui o pro- 

prio método cientifico. Munida 

de significação interna e exter- 

na, mas bloqueada em qualquer 

desses planos pela lógica, a his- 

toria se encontrava impossibili- 

tada de chegar a uma compre- 

ensão integral da vida e nào fa- 

zia mais do que experimentar 

atingir esse resultado pelo ca- 

minho da ciência, através do es- 

de conceitos. 
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Ediç< 

As idéias de Séneca a r 

sua projeção no mundo cor 

lise, o tema colocado e deb 

Besselaar em "O Progresslí 

da aula inaugural na • cadei 

na Faculdade de Filosofia 

autentico ensaio de um hun 

concordem com as conclusô« 

o alto nivel em que o proble 

mentaçào. Atende-se, por ex€ 

o ensaísta sustenta no conce 

bre o eticismo, e a sua apiicf 

observa que "como todos os 

épocas, Sêneca percebe muit 

mos nào é dominado pela rr 

tintos e pelos ressentimentos 

têm força decisiva". Veja-se. 

teiam determinados regime 

acentua que é através das 

dos seus lideres, que a hun 

melhor. E conclui: "Deus, rc 

se da comedia humana para 

divino..." Anotações e refe? 

obra. (Edição da Faculdade d 

na Setti). 

Do pensador latino, passei 

ro: Euclides. O crescente inte 

Sertões" é deveras auspicioso, 

dignidade de escritor — de ur 

tada existência, logrou mantei 

tudo é contraditório, incerto,, 

cia de criador de uma obra qi 

que nela penetram. O amor q 

mais estranhos que nos parei 

Euclides, esse amor o redim 

certa maneira, põe em relevo 

do com que abre o seu "Eu 

Ihidos", antologia que prepar- 

cos". "Podem ser colocadas oi 

tos e idéias — observa o au 

obra. é tal o poder do artista 

importância á proporção que 

objetivamente as múltiplas í 

Euclides, e os pontos positivo 

de. o ensaísta afirma, cora .1 

Sobretudo para as gerações ai 

do de S. Paulo" assume um v» 

frustrada na engenharia, na c 

figura se, engrandece se nun. 

á nossa terra e á nossa gent- 

trastes e Confrontos" e de 4 

o util volume. < Editora Agir 

"HlHer — Anatomia de l 

man, é obra de leitura oportu 

bras ameaçam a liberdade. N 

um testemunho sobre os e> 

vos, o obscurantismo e os | 

mundo. O autor, baseandase 

os principais episódios da e 

lhe as particularidades psicoi 

compreender melhor muitos 

mecanismo da monstruosa fc 

milhões de seres. Ao mesme 

dro do desenvolvimento do n 
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